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Caracterização do Problema: projeto pode ser definido como um esforço temporário 
empreendido para entregar um produto, serviço ou resultado exclusivo com objetivo 
específico, a partir do gerenciamento de recursos físicos, financeiros, tecnológicos, 
materiais e humanos por um determinado período, com início e término bem definidos. 
O ciclo de vida de um projeto consiste em cinco etapas (iniciação; planejamento; 
execução; monitoramento e controle; encerramento) e sua gestão compreende dez 
áreas de conhecimento (integração; partes interessadas; escopo; cronograma; custos; 
qualidade; recursos; comunicações; riscos; aquisições). No cenário atual da saúde, há 
uma busca constante por novos modelos de gestão para alcançar resultados capazes 
de otimizar a capacidade produtiva da organização, bem como promover o cuidado 
humanizado, a segurança do paciente e a qualidade da assistência prestada. O ensino 
sobre gerenciamento de projetos em saúde no curso de graduação em Enfermagem é 
imprescindível, visto que o alinhamento das estruturas implementadoras e a execução 
da estratégia das organizações ocorre por meio de projetos, os quais estão sob a 
liderança do enfermeiro, salvo exceção. Este, como gerente de projeto, é responsável 
por aplicar conhecimentos, habilidades, ferramentas e técnicas de gestão às atividades 
do projeto. A fim de proporcionar uma experiência em gestão estratégica de projetos, 
foi proposto às estudantes do sétimo período de Enfermagem a elaboração de um 
projeto fictício na área de saúde com base no fluxo de processos do Project 
Management Body of Knowledge (PMBOK) e no Project Model Canvas (PMC). 
Descrição da Experiência: a disciplina “Gestão em Enfermagem II”, integrante da 
Matriz Curricular do Curso de Graduação em Enfermagem da Faculdades Pequeno 
Príncipe, é ofertada durante o sétimo período, com o intuito de atender às Diretrizes 
Curriculares Nacionais e desenvolver competências gerenciais. No segundo semestre 
de 2019, o professor da disciplina propôs às acadêmicas o estudo sobre o tema 
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“gerenciamento de projetos em saúde”. Com o intuito de potencializar o aprendizado 
dos conceitos discutidos, as estudantes foram desafiadas a elaborar um projeto na 
área da saúde. Deste modo, as acadêmicas identificaram a necessidade de contribuir 
para a redução da mortalidade infantil relacionada à sepse. A utilização do Project 
Model Canvas, proposto pelo professor José Finocchio Junior, possibilitou a concepção 
e o planejamento colaborativo do projeto. Alguns aspectos essenciais foram abordados 
com o uso desta ferramenta e possibilitaram as seguintes definições. O título do projeto 
foi “Implantação do Robô Laura no Hospital X”, o qual refere-se a um software que tem 
como objetivo identificar precocemente pacientes em risco de sepse, por meio da 
análise dos dados (sinais vitais e resultados de exames laboratoriais) que são 
alimentados no sistema. Como justificativas para fundamentar a relevância do projeto 
foram elencadas: a mortalidade associada a sepse pode variar de 29,6% a 54,1% nos 
hospitais privados e públicos, respectivamente; o custo relacionado ao tratamento da 
sepse é elevado; o tempo médio de permanência na UTI de pacientes com sepse 
aumenta de 6 para 11,7 dias; a sepse é responsável por 25% das taxas de ocupação 
dos leitos em UTI no Brasil (ILAS, 2018; BARROS, MAIA e MONTEIRO, 2016). O 
objetivo delineado para o projeto foi implementar o Robô Laura no Hospital X, visando 
reduzir a mortalidade infantil por sepse de 18% para 10% até o final de 2021. Os 
benefícios que a organização obteria com a implementação do projeto foram: melhorar 
a saúde da população atendida; reduzir a taxa de mortalidade infantil; aumentar a 
disponibilidade de leitos hospitalares e reduzir os custos relacionados ao tratamento da 
sepse. O produto a ser entregue pelo projeto foi a criação de um modelo de 
gerenciamento de riscos assistenciais relacionados à sepse com o uso da inteligência 
artificial e do capital humano instalado na organização. Os stakeholders (partes 
interessadas) do projeto foram: pacientes, familiares, equipe multidisciplinar, 
sociedade, gestão pública e convênios de saúde. A equipe do projeto foi composta por 
profissionais das áreas de Enfermagem, Medicina, Laboratório, Farmácia, Tecnologia 
da Informação e Núcleo de Epidemiologia e Controle de Infecção Hospitalar. Como 
restrição ao projeto, impôs-se que o Robô Laura seria implementado nas Unidades de 
Terapia Intensiva e Transplante de Medula Óssea. As premissas assumidas no projeto 
foram de que os dados seriam fornecidos fielmente ao sistema pelos profissionais da 
saúde, que condutas clínicas seriam adotadas frente ao risco identificado e que o 
software atenderia as demandas do hospital no gerenciamento da sepse. Outros 
elementos relacionados às boas práticas no gerenciamento de projetos foram 
discutidos, tais como premissas, requisitos, grupos de entrega, estrutura analítica do 
projeto (EAP), cronograma, análise dos custos e planos de gerenciamento 
relacionados às áreas de conhecimento do projeto.  
Resultados Alcançados: a utilização do conhecimento e das ferramentas do Project 
Management Institute (PMI) para a elaboração de projeto tornou o processo organizado 
e sistematizado, além de facilitar a visualização dos elementos imprescindíveis a sua 
gestão. Possuir visão estratégica e sistêmica do projeto auxilia na sua condução e no 
alcance do objetivo almejado. É necessário ter a atenção voltada para vários aspectos, 
tais como as necessidades de todas as partes interessadas, os possíveis conflitos e 
barreiras, a resolução de problemas e a comunicação efetiva. O Ensino Baseado em 
Projetos adotado na disciplina possibilitou compreender detalhadamente o papel do 
Enfermeiro na elaboração e gestão de um projeto e sua importância nos serviços em 
saúde, além da sua complexidade e aplicabilidade. 
Recomendação: recomenda-se com a experiência vivenciada na disciplina que o 
estudo sobre os fundamentos relacionados ao gerenciamento de projetos em saúde 
seja aprofundado durante o processo de ensino-aprendizagem da Gestão em 
Enfermagem, tendo em vista que compreender suas boas práticas conferem à 



formação do enfermeiro um diferencial competitivo e desenvolvimento da capacidade 
de resolução de problemas, competência tão almejada pelas organizações de saúde. 
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